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1. ABERTURA  

– Estes lábios meus, vem abrir, Senhor: (bis)  
Cante esta minha boca sempre o teu louvor! (bis)  
– Venham ao Senhor, venham adorar, (bis)  
Cristo crucificado vamos contemplar! (bis)  
– Venham, canto novo ao Senhor cantar; (bis)  
A força de seu braço, venham celebrar! (bis)  
– O Senhor já vem governar a terra, (bis)  
Vem pra julgar o mundo e quanto ele encerra! (bis)  
– Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)  
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)  
– Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)  
Glória a Jesus Cristo, nossa Salvação! (bis) 

2. RECORDAÇÃO DA VIDA 

Celebramos a festa da exaltação da santa Cruz, o sinal do 
amor incondicional de Deus, pela humanidade.  Celebrando 
esta festa peçamos ao Senhor a graça de colocar no centro da 



nossa vida o  amor gratuito e de abraçar a cruz como o 
segredo para amar sem esperar troca.   

3. HINO –  

1. Vem vindo o sinal da glória,  
Brilhou a imagem da cruz  
Na qual foi vencida a morte,  
Pois morte à vida conduz.  

2.  Fiel madeiro da cruz,  
Ó árvore sem rival,  
Nenhuma outra a produz,  
Nem traz em si fruto igual.  

3. Inclina um pouco os teus ramos,  
Teu duro tronco enternece,  
Ao Rei que, em ti, nós pregamos,  
Um digno trono oferece.  

4. Ó cruz feliz, cujo braço  
Com o preço do mundo arcou,  
Balança foste do corpo  
Que a nós pra Deus resgatou.  

7.  Já tendo o tempo cumprido  
Da tua vida mortal,  
No altar da cruz foste erguido,  
Jesus, cordeiro pascal. 

4. SALMO 149  

Com um antigo cântico que povo cantava em suas lutas pela 
vida, agradeçamos ao Senhor o seu julgamento em favor dos 
oprimidos e o seu amor que nos reúne na comunidade dos 
seus filhos.  

Brilhante qual sol ó santa cruz 
Em ti deu-nos vida o Senhor 
Ó árvore tão generosa, 



Em teus braços venceu o amor. 

1. Cantai ao Senhor um novo canto,  
Na assembleia se entoe um louvor.  
Salte de alegria o povo santo,  
Numa loa ao rei libertador;  
Louvando seu nome com danças,  
Soando a viola e o tambor!  

2. Sim, como Deus gosta da gente!  
Dos pobres ele é camarada!  
Seu povo fiel tão contente,  
Na espera final da virada,  
Entoando um canto eloquente, 
Tem nas mãos a espada afiada!  

3. Pro castigo da gente fingida  
E derrota do explorador,  
Pr’acabar duma vez co’a intriga  
E jogar na cadeia o opressor.  
A lei finalmente é cumprida,  
A vitória do povo chegou!  

4. Glória a Deus que a nós se achegou,  
Celebrá-lo à Igreja convém;  
A Cristo Jesus, nosso Senhor,  
Toda honra e glória também;  
Ao Espírito, fonte de amor,  
Igualmente se louve, amém! 

5. LEITURA BIBLICA – Gálatas 2,19-20. 14. 

Leitura da carta aos Gálatas. Com Cristo, eu foi pregado na 
cruz. Eu vivo, mas não eu, é Cristo que vive em mim. Esta 
minha vida na carne, eu a vivo na fé, crendo no Filho de 
Deus, que me amou e se entregou por mim. Que eu me glorie 
somente na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo. Por Ele o 



mundo está crucificado para mim, como eu estou crucificado 
para o mundo. Palavra do Senhor.  

6. RESPONSO  

Nós vos adoramos Santíssimo Senhor  
Jesus Cristo a vós nosso louvor. 
Porque pela vossa santa cruz  
vós remistes o mundo meu Jesus. 
Porque pela vossa santa cruz  
vós remistes o mundo meu Jesus. 

7. LEITURA PATRÍSTICA 

São Teodoro Estudita (759-826), monge em Constantinopla: 
Como é bela a imagem da cruz! A sua beleza não oferece 

mistura de mal e de bem, como outrora a árvore do jardim do 
Éden. Toda ela é admirável, “uma delícia para os olhos e 
desejável” (Gn 3, 6). É uma árvore que dá a vida e não a 
morte; a luz, não a cegueira. Leva a entrar no Éden, não a 
sair dele. Esta árvore, à qual subiu Cristo, como um rei para o 
seu carro de triunfo, derrotou o diabo, que tinha o poder da 
morte, e libertou o gênero humano da escravidão do tirano. 
Foi sobre esta árvore que o Senhor, ferido nas mãos, nos pés 
e no seu divino peito, curou a nossa natureza ferida. 

Por este motivo, o apóstolo Paulo exclamou: “Toda a 
minha glória está na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo” (Gl 6, 
14) … Mais do que qualquer sabedoria, esta sabedoria que 
floresceu na cruz tornou abomináreis as pretensões da 
sabedoria do mundo (1 Cor 1,17s). 

É pela cruz que a morte foi morta e Adão restituído à vida. 
É pela cruz que todos os apóstolos foram glorificados, todos 
os mártires coroados, todos os santos santificados. É pela cruz 
que fomos reconduzidos como as ovelhas de Cristo, e fomos 
reunidos no redil do alto.  

8. CÂNTICO DE ZACARIAS – melodia: foi assim em caná 



Ao raiar deste novo dia, cantemos este hino ao Senhor, que 
nos visita e nos ilumina com o sol que vem do alto, Jesus 
Cristo, nossa salvação.  

Adoramos, ó Cristo, tua cruz, 
tua ressurreição celebramos! 
Toda terra se alegra e exulta, 
pela cruz que hoje nós veneramos [bis]. 

1. Bendito o Deus de Israel,  
Que seu povo visitou  
E deu-nos libertação,  
Enviando um Salvador,  
Da casa do rei Davi,  
Seu ungido servidor.  

2. Cumpriu a voz dos profetas  
Desde os tempos mais antigos,  
Quis libertar o seu povo  
Do poder dos inimigos,  
Lembrando-se da aliança  
De Abraão e dos antigos.  

3. Fez a seu povo a promessa  
De viver na liberdade,  
Sem medos e sem pavores  
Dos que agem com maldade,  
E sempre a ele servir  
Na justiça e santidade.  

4. Menino, serás profeta  
Do Altíssimo Senhor  
Pra ir à frente aplainando 
Os caminhos do Senhor,  
Anunciando o perdão  
A um povo pecador.  

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
5. É ele o Sol Oriente  

Que nos veio visitar.  
Da morte, da escuridão,  
Vem  todos libertar.  
A nós, seu povo remido,  
Para a paz faz caminhar.  

6. Ao osso Pai demos glória  
E a Jesus louvor também.  
Louvor e glória, igualmente,  
Ao Espírito que vem.  
Que nosso louvor se estenda  
Hoje, agora e sempre. Amém!  

9. PRECES  

Ao nosso Redentor que nos remiu pela sua cruz, oremos com 
confiança: 

Salva-nos Senhor, pela tua santa cruz! 

- Filho bem amado do Pai, que foste enviando ao mundo não 
para condená-lo, mas para salvá-lo, dá-nos a graça da 
tolerância e de viver a unidade na diversidade. 

- Ó Cristo, tu que assumiste a condição de servo, dá aos 
membros da Igreja a graça de imitar a tua humildade. 

Ó Cristo que foste obediente ao Pai até à morte, concede-nos 
a graça de sermos fiéis ao teu evangelho. 



Ó Cristo que foste exaltado por Deus e recebeste um nome 
que está acima de todo nome, concede a todos os que 
sofrem, perseverar na fé e no amor. 

Preces espontâneas... Quem preside conclui: 
Lembra-te de nós em teu reino e ensina-nos a rezar: 
 Pai nosso... 
 
Ó Deus da vida, 
quisestes que a morte, na cruz, do teu filho único  
trouxesse salvação para toda humanidade. 
Dá a nós que conhecemos este mistério 
de amor e de graça, vivermos na alegria da ressurreição. 
Por Cristo, nosso Senhor! Amém. 
 
Bênção 
Deus que se manifesta no Cristo crucificado, nos dê o seu 
Espírito e nos renove na alegria de quem descobriu a cruz 
como segredo de vida e liberdade. Amém. 
Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém. 
 
 

 
 

Roteiro:  

Penha Carpanedo  Congregação Discipulas do Divino Mestre, membro da 
Rede Celebra.  www.revistadeliturgia.com.br 
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